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TYP. E REDACÇAO-TUJA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes á esta íypographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

~V 5EDÀDE 

LILI 
Linda, boasinha e travessa me­

nina de 6 para 7 annos era Lili. 

Lili era toda obidiencia, era 

toda bondade. Os seus pães ado-

Tavam n'a extremosamente. 

Criança ainda, mal comprehen-

dendo os bons conselhos dos 

pães. seguia-os entretanto á risca 

porque procurava sempre imitar 

as suas exemplares acções de sua 

mãe, bella.e virtuosíssima senho*-' 
ra. 

Era o encanto dos pães que 

lhe votavam o mais ardente amor 

e que viviam felizes, muito felizes. 

E para que caiior felicidade do 

que essa, a de existir no lar do­

méstico um anginho como aquel-

Je? 

Lili era toda lindeza, era toda 

bondade. 

Era dia doanniversario de Lili. 

Entre os bonitos presentes que 

Lili ganhara figuravam uma gran­

de e rica boneca que lhe dera a 

mãe e uma moedinha de ouro,dá­

diva de seu padrinho. 

U m a mulher, já muito velhinha 

e toda esfarrapada pedira a Lili 

uma esmola : 

— U m a esmolinha pelo amor 

de Deus... 

— B o a mulher, um beijo é a 

única esmola que posso dar-te. 

Valerá por ventura alguma cou-

sa um beijinho meu ? 

— B o a menina, eitou certa que 

um beijinho de bocca tão mimo­

sa me animará, dar-me-ha forças... 

Tenho lome... 

— T o m a , compra com esta 

moedinhj alguma cousa para co-
meres. 

Foi meu padrinho quem m'a 

deu hoje, mas dou-te de muita 

boa vontade esse presente que 

recebi, porque mamãe me ensina 

sempre que devemos dar de co­

mera quem tem fome. 

Dizendo isto Lili. ao mesmo. 

tempo que beijava as rugosas fa" 

ces da velha, dava-lhe a moedi­

nha de ouro que recebera de pre­

sente no dia do seu anniversario. 

Pelas rugosas faces da boa ve 

•hiríha deslisaram-se duas lagri­

mas chrystalirías... 
* 

U m dia uma grande calamida­

de veio ferir em cheio á família 

de Lili, que vivia toda feliz.muito 

feliz. Poucos mezes depois do 

seu anniversario Lili deixou de 
existir. 

* 

Era no dia de .finados. 

N o cemitério, quando os pães 

de Lili caminhavam ao túmulo 

para ornal-o de flores, já lá esta­

va uma velhinha, muito, velhi­

nha, que orava fervorosamente. 

Pelas suas rugosas faces desli-

savam-se duas lagrimas chrysta-
Iinas... 

Era a velhinha a quem Lili dera 

de esmola a moedinha de ouro 

que recebera de presente no dia 

do seu anniversario. 

Campinas— Outubro—89. 
A. 

Companhia Ytuana 
Effectaou-se-no dia 29 a reunião 

dos accionistas em assembléa ge­
ral. 
. Deliberão para pagar-se os di­

videndos para Santa Casa de Mi-
sericordia .como 
á to.ías as instituições de carida­
de que forem accionista da Com<3 
panhia. 
Foi re-eleita ̂ commissãofiscal. 
_ O presidente'da Companhia pe­

diu authorisação para mandar 
assentar telegrapho até a villa de 
S. Manoel, e ficou autorisado a 
mandar fazer esse serviço. 
Declarou mais ser inexata a no­

ticia que tem apparecido nos jor-
naes sobre a venda da Compa­
nhia, que até esta data não houve 

ra 
desta companhia. 

_ Recebemos o n. 2 da Demoefa-
cia, orgam político elitterario,que 
se publica na capital, proprieda­
de de Pimentel, Moraes & Ca. 
Agradecemos. 

Festa da Boa Morte 
Pbr causa do máo tempo dei­

xou, no domingo próximo passa­
do,de terlugar festividade da Boa 
Morte, no Collegio de S. Luiz. 
A festa deverá ter logar no dia 3. 

Enfermos. 
Acham-se guardando o leito, 

por ligeiros ihcommodos o sr. 
José Custodio Leme, juiz de paz 
era exeí cicio c a esposa do nosso 
amigo José Maria Alves, habillis-
simo pharmaceutico. 
Desejamos aos doentes prom-

pto restabelecimento. 
«« 

Sr. üscal 
Chamamos a attenção do sr. 

fiscal para uma lage que se acha 
quebrada a rua da Palma, afim 
de evitar desastre as pessoas que 
por ahi passam*. 

0 sr. Conde da Santa Fé 
Sua Ex. Revd. o Sr. bispo dio­

cesano, conde da Santa Fé, tem 
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experimentado sensíveis melho­

ras. 

Os seus médicos assistentes drs. 

Portugal e Sicjoso não permittem 

ainda que S. Ex. Revd. saia dos 

seus aposentos ou receba visita. 

Sua Ex. Revd. no dia 27 já que­

ria celebrar o santo sacrifício da 

missa, nos seus aposentos, o que 

não consentiram os seus illustres 

médicos, por achar-se ainda o 

digno prelado em estado de fra­

queza. 

"A Nação" 
Corri prazer noticiámos o appare-

cimeritode um novocampeão nas li­
das jornalísticas. 

Ne Rio acaba de appareeer— A 
Nação—que alem de dedicar-se aOs 
interesses vitaes, da .... d • 
fende, dignamente, <;s idéias conser­
vadoras do Império. 

Com abundância de coração cum­
primentamos cordialmente ao colle-
ga e desejamos-lhe longa e provei­
tosa existência. 

Banco do Commercio e Industria 
de S. Paulo 

Com esta dominação, encorporotr 
»e, ante-lioutem, nmw reunião de vá­
rios capitalistas na capital, no escri-

ptorio da casa cominercial Prado, 

Chaves & Comp., um novo estabe­

lecimento bancário, com o capital de 

10,000:000$, que poderá ser eleva­

do a 20,000:000$000. 

• Aquelle capital ficou completa­

mente súbscriptona reunia'» dos en-

corporàdos. 
Consta-nos «pie ficou assentada a 

encorporaçã 1 ao novo banco da < . 

sa Bancaria deS.Paulo, ficando esta 

deliberação dependente do assenti-

mento dos sócios commanditarios 

desta casa. que não estiveram pre­

sentes á reunião e (pie não puderam 

ser previamente consultados. 

Effectuado o accordò com a C tsa 

Bancaria, o seuactual gerente, o sr. 

Nielsen,.fará parle da administra 

ção do novo banco, na qualidade de 

director gerente. 

Recebemos o n. 7 do Archivo 
Contemporâneo, revista fluminense 
da qual é redactor o escriptor 
Castre Soromento. 
Na primeira pagina traz o re­

trato do dr José Martins Rocha 
e o do conselheiro Duaite de 
Azevedo. 
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SECÇÃO LIVRE 
Quanto peior...melhor 

Já sentimos certa repugnância 
quando temos oceasião detractar 
de certos negócios e mui principal­
mente quando referem-se aquelles 
de que estão sob a immediata di-
recção da nossa câmara munici­
pal. 

Senhores da mumcipalidada, o 
serviço feito na travessa da rua 
da Quitanda á rua de S. Cruü;,não 
tem adjectivo, qualificativo ou 
qualquer «utro termo era que se 
possa qualifical-o. Está péssimo, 
mal feito e digno de lastima. 
O digno senhor presidente que 

tantas provas já tem dado de seu 
zelo pelas cousas do município, 
deve tomar serias providencias a 
respeito. 
•Vá S. S. até ali o verá então 

que não somos injustos e exage­
rados. O pobre e inofensivo cha­
fariz da esquina, testemunha que 
não pode fallar e gritar contra ta­
manho desleixo, está ameaçado 
de ser submergido na porção de 
entulho amontoado no becco 
E no entanto, geme o; cofres mu-
nicipaes com despezas feitas em 
pura perda. 
Não seria melhor e mais vanta­

joso aos cofres municipaes que o 
serviço da limpeza e conservação 
das ruas fosse feito, não por ad­
ministração, mas por arremata-
ção ? 
Não poderia a câmara encarre­

gar d'esse serviço acommissãode 
obras publicas ? Não haveria nis­
so mais interesse aos cofres e ao 
municipio ? 

Rcfhctão os srs. camaristas e 
resolvão. 

Ahi espera. 
Um contribuinte. 

Gamara Municipal 
Acta da 11a sessão ordinária 

aos 17 de Setembro de 1889. 
Presidência do sr. Tenenie-Co-

ronel José Feliciano. 
Secretario Francisco Martins 

de Mello. 
(Continuação) 

Outro do dr. promotor publi­
co da comarca pedindo pagamen­
to da quantia de quarenta e u m 
mil e quinhentos reis provenien­
tes de meias custas á que a muni­
cipalidade fora condemnada nos 
mesmos processos acima referi­
dos, como prova com a certidão 
junta. Pague-se existindo verba 
para esse fim. 

t Outro de José Caetano de 
Abreu escrivão interino do jury 
pedin 'o pagamento da quantia de 
duzentos e quinze mil e quinhen-

' tos e quarenta reis proveniente de 
< "sins a que a mo-" :ipalid 'M fo­

ra condemnada nos mesmos pro­
cessos acima referidos, e mais a 
quantia de noventa e dois mil e 
nove centos reis, pertencentes ao 
dr. juiz de Direito, e mais sete 
mil e duzentos reis pertencentes 
ao delegado, como tudo consta 
da certidão, junta. Pague-se me­
tade como é de lei existindo ver­
ba. 
Outro de João Xavier da Cos­

ta, escrivão do crime deste termo 
pedindo pagamentos de custas 
vencidas e contadas a ̂ ue fora a 
municipalidade condemnada nos 
processos em que fora autora a 
justiça e reos absolvidos, João 
Martins de Mello e José Martins 
de Almeida, como mostra com a 
certidão junta. Pague-se na for­
ma da lei existindo para esse fim 
verba. 
Outro do advogado Antonino 

Carmelino de Mesquija Barros 
pedindo pagamento de setenta 
mil reis de meias custas no mes­
m o processo acima indicado co­
m o mostra.com 2 certidão junta. 
Pague-se na forma da lei existin­
do para esse fim verba. 
A Imprensa Ytuana pedindo pa­

gamento de duzentos e cincoen-
ta mil reis, publicações feitas de 
i° de Janeiro á 3o de Junho pró­
ximo passado conforme o contra-
cto celebrado em 1887 a commis-
são de contas. 
Foilido um oficio do presidenteda 
Província datado de 22 de Agos­
to,general José Vieira Couto Maga 
lhães marcando o dia i° de Outu­
bro vindouro, para se proceder a 
eleição das vagas deixadas n'esta 
câmara pelos vereadores dr. Au­
gusto César de Barros Cruz, José 
Martins de Meüoe major José An- . ^ ^ ^ 
tonio Apparicio de Almeida Gar-
rett, conforme communicação 
feita por esta câmara em officio 
de 16 do mez de Agosto. Archi-
ve-se.. 

(Continua.) 

EDITAL 
O cidadão José Custodio Leme 

i° juiz de pazd'estaparochia de 
Ytú etc. 
Tendo de se proceder a elei 

ção de 4 deputados á Assemblèa-
Legislativa Provincial por este 40 

districto em o dia o dia 25 do 
mez de Novembro próximo, de­
signado pelo exmo. governo da 
provincia em circular de 3 do 
corrente, pelo presente edital,nos 
termos do art. 124 do reg. n. 
82i3de i3de Agosto de i88ir 
convoca os 20 e 3o juizes de paz 
Francisco Maitins de Mello e 

> Bento José de e Andrade o dous 
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IMPRENSA YTUANA 
immediatos Antônio José Liborio 
e dl. Cesario Gabriel de Freitas 
para no dia 24 do referido mez de 
Novembro, ás 9 horas da manhã, 
comparecerem no edifico da câ­
mara municipal d'esta cidade,afim 
de formarem a meza eleitoral que 
tem de presidir a eleição de qua­
tro deputados. E para constar 
mandou lavrar o presente que se­
rá affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Eu, 
José Caetano de Abreu, escrivão 
interino de paz o e»cievi. 

Ytú, 25 de Outubro de I889. 
José Custodio Leme. 
Io juiz de paz 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito da comar­
ca de Ytú. 
Faço saber aos que este ediial 

virem ou delle noticia tivererr. 
que. no requerimento dos cida­
dãos eleitores Antônio Vaz Fer­
nando Guimarães, Pedro Floren-
cio da Silveira j mor e Urbano 
Florencio da Silveira, pedindo 
eliminação do alistamento eleito­
ral da parochia de abreuva, do. 
•leitor dr. José Manoel da Fonse-
a Leite Júnior, por mudança de 
domicilio, dei o despacho seguin­
te: A. Provem os suppiicante que 
effectivamente são eleitores, e fi­
ca assignado ao elimina Joo pra-
so de 3o dias para allegar o seu 
direitô  por edital publicado não 
3Ó nesta cidade, como no distri-
tto do mesmo e pela imprensa. 
Ytú, 3o de Setembro de 1889. E 
para que chegue a noticia de to­
dos, mandei lavrar o presente 
que será affixado no lugar da re­
sidência do eliminado e publicado 
pela imprensa. Ytú, 3o deSetem-
bro de 1889, Eu, João Xavier da 
Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobra. 

O dr. Jr»áo Paes Barreto Lins, juiz su­
bstituto de direito, em exercício ple­
no, nesta comarca especial de Ytú. 
Foco saber aos que o presente edi­

tal virem ou delle noticia tiverem, 
que nos recursos eleitorais do cidadão 
João Romualdo e prova de renda le­
gal do cidadão Manoel-Joaquim da 
Silveira Moraes, a Relação do distri-
cto proferio os aceordà» s s guintes: 
—No de João Romualdo—Acconlão 
em Relação que, expostos e discutidos 
estes autos, em que é recorrente o ci­
dadão João Romualdo, negào provi­
mento ao recurso interposto e coníir-
mão por conlorme á direito e autos a 
decisão recorrida : porquanto a ren­
da pelo valor localívo do prédio em 
que reside o recorrente, mio foi pro­
vada nos lermos da lei eleitoral e vê-
se dos documentos af 6 e 7. 

ím dicidindo, par falta de r-en-
da legal dü acorrente, man­
dão que Mjão s <-,iM i.H fJ Ia 
mehi!' ' ar '••' • to. S Paulo, 
1} d 1 de ] 19 

noel J quim d*', 

MOJ aes—Accordáo em Relação de 8. 
Que dão provimento ao recurso inter­
posto ex-fifficio do despacho deí'9 us-
que verso,que homologou a avaliação 
do immovel do recorrido Manoel Joa­
quim da Silveira Morae», reforman-
do-o, anulláo todo o rroce«sado,por 
se ter feito remessa dos autos para es­
te Tribunal, sem que decorressem os 
15 dias concedidos por lei para o re­
curso voluntário, infringindo-seas­
sim o disposto 110 arl. Io $ 4° n. 4 do 
decreto n. 4122 de 7 de Outubro de 
1882, regulador da matéria. E assim 
diciüindo, condomínio o reccorrido 
nas custas pela metade somente ao 
escrivão. S. Paulo, 11 de Outubro de 
1889. E para que chegue a noticia de 
todos se lavrou o presente que será af­
fixado no iugar do costume e publi­
cado pela imprensa. Ytú, 23 de Outu- \ 
bro de 1889. Eu, João Xavier da Cos- t 
Ia, escrivão o escrevi. 

João Paes Barreto Lins. 

ANNÜNCIO T 
GHáCARA 

Aluga-se ou vende-se a esplen­
dida e conhecida chácara que foi 
de Nha Rita Freire. 
Para informação com Edmun­

do Alves da Fonseca. 

Declaração 
O abaixo assignado tendo de 

retirar-se d'esta cidade, pede aos 
seus amigos e freguezes a bondade 
de virem saldar suas contas du­
rante o prazo de i5 dias a con­
tar d'esta data. 

Ytú, 24 de Outubro de 1888. 
ManoelGalo ão de Camargo. 

\ 
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Festa da Boa Morte 

Com toda pompa reslisar-se-á 
i 3 de Novemõro p. as fes­
tas de N. 3. da Boa Morte e As-
•umpção, 

Dia 3 
Missa cantada, sermão e pro­

cissão a tarde. 
A irmandade vem, pelo seu se-

«retano abaixo assiguaao, pedir 
a Illma. Câmara Municipal man­
ear endireitar alguns pedaços das 
luas de Santa Rita e Santa Cruz 
por onde tem de passar as procis­
sões, bem como pede aos mora-
doresdas ditas mas mandarem il-
luminar a frente de suas casas nas 
*oit«s 25 e 26, c promoverem, 
como de costume ,os diversos 
«rcos, afim de mais realce dar a 
fcsta da nossa Santa. 

Ytú, 18 d». Outubro dt 1 S89. 
Olejario Orliz. 
secretario 

f. 
Vende-se a 4,200 a sacca, de 

Isaccas para cima faz-se abati­
mento. 

VÍDADES 
VERTALINO P, JORDÃO 

CEBOLAS 
Vindas d; ,ente de Lisboa 

«legaram ao armazém da Estrel-
la, na rua do Commercio, cebo­
las o que pode haver de boas e 
Oonitas garantindo não haver 
«etta cidade fazenda igual e pre-
*• mais barato possível. Vende-
se i caixa por i3$5oo tendo de 
70 ktlos para cima, e uma arroba 
por 4^000. 

E^ sono armazém de Antônio 
lose Leite Canteiro. 

Rua do Commercio em frente 
«o Cvtscudo. 

MECÂNICO 
O abaixo assignado, já conhecido nesta cidade como 

mecânico, incumbe-se de todo e .p' concer­
nente á sua profissão, como seja : de qualquer arma ae 
fogo, machinas de costura, locomoveis e fixos e • mac1' 
de café, ou qualquer outra machina do auetor mais. mo­
derno. 

Os srs. fazendeiros que desejarem utilisar-se de seu 
prestimo, podem procurai o e mesmo tomar informações 
de sua condueta em casa do sr. João Baptista de Macedo. 

Garante perfeição do seo trabalho, e preços módicos. 

JOÃO MARQUET 

Mais um incêndio 
É 

AONDE E 
11a fabrica de macarrão 

João Dati. tendo de promover sua fat ra Pi­
racicaba, e achando-se com grande sortimento de gene • se­
jam : Armarinho, cerveja nacional, vinho puro Italiano, ros, 
velas, queixo italiano e mais artigos que seria re-
solveo vendel-os todos por preço muito barato, ?firo de r ante 
acabar com tudo que contem o sen estabeleci! vinho será 
vendido a dúzia á 8$5oo e garrafa á 800, isto é, Í ró a vista. 

Poispede ao respeiravèl"publicp d 
do seo -ciuro. como tamhem 

Ytú, 24 de Setembro de 1889. 

Rua do commercio na fabrica de macarrão . 

Desde mais de sewcnta annos este remé­
dio maraviüioío acha-se eai uso, c durante to­
do este tempo n?o doixati de efl 
ema. D a facto, nunca deixa de curar Tem-
se nrlitl do'compumpurç 
«eme, expulsando do svatama muitos vermes, 

«.-. acaasa 
Tem-ss íecibido milhares de testemuiuos 

de médicos e outros, ccrtifícando.sua efficacia 
marvilhosa. G R K N A D A , MI S S . 

nos tenho.exercid* a profissão de medicina o 
nunca encontrei ura remadio para vermes tão 
etticaz que o Vermifugode li. A. I 
N o caso da adulto» faço uso delle ás vezes 
pars rcrr.CTer ealomelano, tomado a noite pre­
via, e muitas vezes resaltara disto evacuações 
biliosas e vermes. Não ano de outro venni-
fugo no exercício de minha profissão. 

W. M, HAWKINS, MD. 
Kxamine-«e cuidadosamente e veja-se ijue 

seja de "M. A.." para evitar se comprarem 
fcnitacof». 

PROGRESSO 
Associação de Seguro Mutuo, 
autorizada por ' > n. 661S 
de 4 de Julho de 1877. 
Capital de garantia 4,238,000^000 

BANQUEIRO 
O London St B: Bank 

Limited. 
Sede :--RUA DOS OURITESn.iJ 

RIO DE JANEIRO 
Esta companhia, segura thea-

tros, en propriedades de 
fazenda. ios de seccosemo-

materias s- j ' ^são ou 
suscepti1 e, si­
to;.! ' qualquer lugar. 
Agente nesta cidace—Joaquira 

Lino Leão tie Vasconcellcs. 

Apromptam-se nesta ty-
pographia. 
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